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DINÂMICA DA COMBUSTIBILIDADE NAS COMUNIDADES VEGETAIS DA RESERVA NATURAL DA SERRA DA MALCATA



Paulo M. FERNANDES 1 ; Luís M. RUIVO2; Paula C. GONÇALVES2; Francisco C. REGO3; Sofia C. da SILVEIRA2



RESUMO A gestão racional da vegetação face ao fogo requer informação que caracterize a sucessão de combustíveis. As comunidades arbustivas da Reserva Natural da Serra da Malcata têm dinâmicas do combustível distintas. Os ciclos temporais de combustível são relativamente curtos (10-25 anos) mas incluem modificações notáveis na quantidade e qualidade do combustível, sugerindo que o fogo tem um papel ecológico importante. A substituição dos matos por comunidades arbóreas autóctones resultaria em formações vegetais de menor combustibilidade. No entanto, a curto prazo, a exclusão deliberada do fogo nas comunidades arbustivas estudadas conduzirá a incêndios de grande severidade. Palavras chave: Dinâmica de combustíveis; combustibilidade; comportamento do fogo; comunidades arbustivas; Malcata; Portugal.



ABSTRACT Fuel succession knowledge is required to define proper management strategies in fire-prone vegetation types. Fuel dynamics are distinct within the shrubland types of Malcata Natural Reserve. The fuel cycles are relatively short (10 to 25 years) but encompass important changes in fuel quantity and quality, which suggests that fire has an important ecological role. The replacement of shrubland by autochthonous woodland would result in less flammable communities. However, in the short-term, deliberate fire exclusion in the studied shrubland types is conducive to highly severe wildfires.



Key-words: Fuel dynamics; flammability; fire behaviour; shrubland; Malcata; Portugal.



1. INTRODUÇÃO A combustibilidade de uma formação vegetal classifica o seu potencial de comportamento do fogo (DUPUY, 1991), isto é, as características da frente de propagação do fogo (velocidade de avanço, propriedades da chama, intensidade de libertação de energia). O estudo da combustibilidade implica que as espécies vegetais sejam Secção Florestal, UTAD, Quinta de Prados, 5000 VILA REAL, [email protected]; 2 Reserva Natural da Serra da Malcata, R. Bombeiros Voluntários, Penamacor; 3Centro de Ecologia Aplicada Prof. Baeta Neves, ISA, Tapada da Ajuda, Lisboa. Este estudo resulta do projecto "Contributo para o estudo da dinâmica dos combustíveis na Reserva Natural da Serra da Malcata" (protocolo FCT/CNEFF).
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caracterizadas em função da sua faculdade para arder, sendo definida por parâmetros como a carga de combustível, a sua repartição por classes de tamanho e estado morto ou vivo, e o grau de compactação (FRANDSEN, 1983). Os combustíveis passam por modificações temporais predominantemente regidas por mecanismos biológicos, em analogia com a sucessão vegetal, e que condicionam o regime de fogo (SAPSIS & MARTIN, 1993). O conhecimento da sucessão do combustível permite ilações acerca do papel do fogo no funcionamento do ecossistema (RUNDEL & PARSONS, 1979), e possibilita o delineamento de estratégias flexíveis de gestão do fogo (ROTHERMEL & PHILPOT, 1973), incluindo a racionalização das intervenções sobre os combustíveis (FENSHAM, 1992). O abandono das práticas tradicionais de agricultura ao longo das últimas décadas traduziu-se num aumento gradual da carga de combustível nas diversas comunidades vegetais da Reserva Natural da Serra da Malcata (RNSM). O presente estudo tem como objectivo a quantificação da combustibilidade bem como a caracterização da sua dinâmica temporal nos principais tipos de vegetação autóctones da RNSM.



2. METODOLOGIA Seleccionaram-se 18 espécies arbustivas, julgadas as mais representativas nas comunidades vegetais da RNSM. A sua amostragem destrutiva permitiu o cálculo dos parâmetros estruturais que caracterizam cada uma das espécies como combustível (RUIVO, 2000), bem como o desenvolvimento para cada espécie arbustiva de modelos de predição da carga de combustível, da repartição por classe de tamanho, e da percentagem de combustível morto por classe de tamanho, utilizando a altura ou o volume como variáveis independentes. Quantificou-se também a estrutura física da folhada originada pelas espécies arbóreas existentes. A determinação da combustibilidade à escala da comunidade, categorizada por espécie dominante, considerou 7 tipos de vegetação arbustiva (Chamaespartium tridentatum, Cistus ladanifer, C. ladanifer x Erica australis, Cytisus multiflorus, C. striatus, Erica australis, e Erica umbellata) e 4 tipos de vegetação arbórea (Arbutus unedo, Quercus pyrenaica Mesomediterrâneo e Supramediterrâneo, e Quercus rotundifolia). As equações preditivas aplicaram-se a 67 locais para os quais existia informação estrutural (altura e percentagem de coberto por espécie) medida em transectos 2 de 20x0,5 m ou 10x1 2



Transectos permanentes instalados em 1991 no âmbito dos estudos "Dinâmica Natural da Vegetação" e "Maneio e Gestão de Habitats Naturais"
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m em diversos momentos no tempo. Aquando da ocorrência de espécies não abrangidas pelo programa de amostragem, utilizaram-se as equações correspondentes às espécies morfologicamente mais semelhantes. A idade da comunidade em cada local (tomada como o tempo decorrido desde a última perturbação) determinou-se por contagem dos anéis de crescimento imediatamente acima do nível do solo em secções de caules das espécies arbustivas dominantes. A modelação da dinâmica temporal do combustível recorreu a técnicas de regressão não-linear e foi efectuada com o software JMP (SAS Institute, 1996). A simulação do comportamento do fogo em cada tipo de vegetação recorreu ao sistema BEHAVE (ANDREWS, 1986) do U.S. Forest Service, alicerçado no modelo de propagação de ROTHERMEL (1972). 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO Às curvas que descrevem os padrões temporais do combustível (Quadro 1, Figura 1) correspondem funções de um dos tipos 1) y = a t b 2) y = a [1 - exp (-b t)] 3) y =



a



(1 + exp (b + c t ))



sendo t a idade da comunidade em anos. Na forma funcional 2), dita monomolecular ou exponencial assimptótica, o coeficiente a representa a carga de combustível no equilíbrio ou steady-state, correspondente ao momento temporal 3/b. Da sua aplicação à carga de combustível fino (a mais relevante para os propósitos deste estudo) obtêm-se os valores do Quadro 1. A qualidade do ajustamento dos modelos aos dados foi excelente (Erica australis) ou boa (restantes comunidades), com excepção dos giestais, para os quais se verificou uma dispersão bastante acentuada em torno das curvas. A variação não explicada pelos modelos foi confrontada com as características da estação (altitude, declive, exposição, afloramentos rochosos) e tipo de perturbação, mas em nenhum dos casos se encontraram relações significativas. As comunidades dominadas por Erica australis e C. tridentatum possuem a dupla possibilidade de se propagarem vegetativa e seminalmente, apesar do primeiro mecanismo dominar (OJEDA et al., 1996; SILVA, 1996; IGLESIA et al., 1998). Em consequência desta elevada capacidade regenerativa o equilíbrio alcança-se muito rapidamente,
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respectivamente em 9 e 14 anos. As restantes comunidades não só requerem mais tempo (à volta de 20 anos ou mais) para que a sua biomassa fina atinja o máximo, como esse valor se queda bastante aquém (aproximadamente metade) daquele que caracteriza as primeiras formações. O acréscimo líquido médio anual de combustível fino até ao momento do equilíbrio é de 2 t ha-1 para a E. australis e 1,5 t ha-1 para a C. tridentatum, mas apenas de 0,5 t ha-1 para os restantes tipos de vegetação. Quadro 1 - Idade, estrutura e cargas de combustível correspondentes ao estado de equilíbrio das comunidades arbustivas. W6mm morto, t ha-1
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W6 mm após a idade de equilíbrio. As comunidades de E. australis atingem as 35 t ha-1 de biomassa aérea total por volta dos 16 anos de idade e os estevais ultrapassam 25 t ha-1 após 20 anos. No caso dos giestais os dados disponíveis apontam para um acréscimo aproximadamente linear da biomassa total com o tempo (alcançando 40 t ha-1 aos 30 anos de idade), tendo sido impossível determinar um limite de acumulação. Talvez este máximo ocorra em idades posteriores àquelas que foram amostradas, ou, havendo a evolução gradual para uma formação florestal (ou pré-florestal), seja um valor de difícil determinação.
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A dinâmica temporal do combustível não se restringe à acumulação de biomassa. Ocorrem outras modificações de cariz estrutural na alocação de combustível por classe de tamanho e estado morto ou vivo, bem como no grau de porosidade. A representatividade do combustível fino diminui ao longo do tempo de forma pouco dramática, mantendo-se sempre acima de 40% da carga total. A taxa de diminuição é idêntica em todas as comunidades, distinguindo-se a carqueja pela maior lentidão e pela manutenção de um valor superior a 80% em todas as fases de desenvolvimento. A proporção de combustível fino morto segue duas tendências distintas. Nas comunidades de carqueja e esteva estabiliza por volta dos 8 anos de idade, respectivamente em 50% e 20%, enquanto que nas restantes comunidades vai aumentando continuamente com o tempo, sem contudo ultrapassar 30%. Finalmente, o desenvolvimento das comunidades é acompanhado por uma rarefacção progressiva da biomassa 
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